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Este guia foi elaborado com a intengao de auxiliar professores com vistas a
mediagio cultural, onde historia e memoria protagonizam o aprendizado,
objetivando a importancia de preservar e salvaguardar o patrimonio historico,
que ¢ a base de nossa identidade.

Contudo, para aprofundamento dos diversos temas que aqui serao encontrados,
sugerem-se as seguintes bibliografias:

CENTROS de memoria: manual basico para implementacgio. Sio Paulo: It
Cultural, 20173,

MAFEZOLLI, Elisiane. Acervo documental consul Carlos Renaux: te
um lugar digital de memoria. Florianopolis: UDESC, 2024.

PLENS, Claudia R. (coord.). Ensinando o passado por meio do patri
cultural. Sao Paulo: Universidade Federal de Sao Paulo, 2023

SPINELLI, Jayme; BRANDAOQ, Emiliana; FRANCA, Camila. Manual téchi
de preservacio e conservagdo. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 20r11.




INTRODUCAO

Este produto apresenta uma metodologia para organizar © disponibiliz

acervos historicos, constituidos por fontes primérias, como fot
documentos textuais e artefatos dos séculos XIX e do inicio do século X
visando servir a pesquisa e a0 ensino. Apo’s pesquisas, analises e aplicagées,
foi possivel elaborar um fluxograma do processo contendo informagd

acerca da historia regional.

A preservagio de acervos histdricos ¢ importante para salvaguardar a
memoria social, bem como contribuir para o ensino, de modo a = I 5
compreender os processos que contribuiram para a formagio econdmica,
cultural ¢ identitaria de uma regido. Dessa forma, o produto se constitui
como um espaco de preservacio do patrimonio documental e de producao
de conhecimento sobre a historia regional, servindo como importante

fonte para o ensino.

No entanto, apesar da relevancia desses documentos para a compreensao
da Historia, muitos acervos permanecem dispersos, pouco conhecidos ou
sem condi¢des adequadas de organizacio, conservacio e acesso, sobretudo
por nao terem informagées basicas sobre o contexto dos documentos. Essa
problematica dificulca o uso de fontes primarias em praticas pedagogicas ¢
limita a compreensao, pois se recorre a suposicoes sobre os diferentes
sujeitos, relagdes de trabalho, modos de vida e processos econémicos que
marcaram a historia de Santa Catarina. Diante disso, este produto
apresenta  uma proposta metodologica para a organizacio ¢ a
disponibilizagéio de acervos historicos, que incluem fotografias,
documentos textuais e artefatos vinculados a historia local. O processo
evidencia as crapas de recebimento, identificagio, Classificagio,
Organizagao, preservagao e disponibilizagﬁo de documentos e Objetos
imbuidos de informacdes, contribuindo para o seu uso como recurso

educacional no ensino.

Acervo que ensina 2




Figura 13 Formagio Continuada sobre ACCTVvos

Fonte: Centro de Memoria UNIFEBE (2024).

A proposta tem como justiﬁcativa a necessidade de aproximar o
patriménio documental das instituicoes de ensino, dos professores, dos
pesquisadores e da comunidade, a fim de promover novas possibilidades de
leitura e interpretacao da historia local e regional. Em consonancia com as
orientacdes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o uso de
documentos primz’trios favorece o desenvolvimento da analise critica, da
percepgio da temporalidade historica e da compreensao das relagdes entre
passado e presente. Ao disponibilizar fontes originais, muitas delas
ineditas, sobre historia, o acervo possibilita que os processos historicos
sejam estudados de maneira mais concreta e que 0s sujeitos reconhegam e
se reconhecam na historia. Dessa forma, a organizaciao metodologica desse
material representa nao apenas uma acao técnica de preservacao, mas
tambeém uma iniciativa de democratizacio do acesso a memoria, de
Valorizagﬁo da historia regional e de fortalecimento de préticas de ensino

fundamentadas na pesquisa e no contato direto com as fontes historicas.
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A IMPORTANCIA DOS ACERVOS DI
[FONTES PRIMARIAS PARA O FNSINO

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta sobre a valoriza¢io déi;
manifestacoes culturais “das locais as mundiais” e destaca a relevancia ¢

considerar o contexto cultural do estudante no processo educativo (Brasil, 2017).
Dessa forma, este produto se configura como uma estratégia metodologica de
ensino, considerando a importancia das fontes primarias para a Historia e “[.‘i
cultura brasileiras. r:

-

Nesse sentido, este projeto teve como fundamento teorico Jorn Riisen, que
discorre sobre a “Consciéncia Historica”. Para esse autor, os fatos do passado, .
quando confrontados com o contexto presente do aluno, adquirem significado
no processo de aprendizagem, permitindo a compreensio do presente ¢ a
antecipa¢io do futuro, sobretudo quando apoiados por objetos e documentos
que materializam e sustentam o ensino. Segundo o autor, ¢ fundamental que o
ensino de Historia reconhega ¢ integre o mundo experiencial, por meio da
interacao com objetos, narrativas de vida, manuseio de artefatos, forografias ou
documentos textuais. O estudante, ao interagir, desperta e amplia seu

repertorio, resultando em uma aprendizagem significativa.

Figura 2: Apresentacio sobre as possibilidades do acervo

Fonte: Centro de Memoria UNIFEBE (2024).
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TIORIAS QUE. AMPARAM - JORN RUSIN

Segundo Jorn Riisen, a disciplina nio pode ser apartada da realidade da vida -
. ~ . . . . *1
pratica do aluno. O autor propde que a didatica da Historia atue como.
E . i ..~ i
mediac¢io fundamental, traduzindo os aportes do conhecimento historico para
‘

linguagem da vida publica e das experiéncias individuais. Para isso,
imprescindivel que o professor reconheca ¢ mobilize o contexto do aluno com
ponto de partida, favorecendo a constru¢io de uma consciéncia historica critica,
significativa e socialmente atuante. Objetos e narrativas sio fundamentais para

]
o despertar do aluno ao longo do processo de aprendizagem. 3

Ainda sobre a didatica do ensino, J6rn Riisen defende que o professor nao deve

ser um mero transmissor de informagées, mas sim um agente ativo na construcao
do saber historico. Dessa maneira, ¢ possfvel e deseja’vel que o docente atue como
um professor pesquisador, capaz de descobrir e criar fontes, gerando
conhecimento de forma intrinseca ao processo de ensino-aprendizagem. A opgio
de trabalhar com objetos e documentos, ou de investigar e criar fontes, ¢ legitima,
uma vez que o professor esta em contato direto com o aluno e seu contexto, tem
base teorica para selecionar metodologias e pode criar suas proprias formas de
ensino. O autor tambeém usa a metafora de que o professor pode estar nas
“montanhas” (pesquisador) e nos “vales das salas de aula” (professor), pois as duas
atuacdes sdo dignas e legitimas. Ou seja, ele também pode ser pesquisador e

professor 40 mesmo tempo.
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TEORIAS QU AMPARAM - MARCO
ANTONIO MORLEIRA

Em relagdo a importancia da aprendizagem significativa, o projeto contou co

a participacio do pesquisador Marco Antonio Moreira, especialista em ensi
Segundo ele, ¢ necessario que os novos conhecimentos se relacionem
experiéncia vivida pelo estudante, fazendo sentido e tendo significado para
explicar situagdes e resolver problemas. A aprendizagem significativa s
caracteriza pela intera¢io entre os novos conhecimentos e aqueles ja existen;
na estrutura cognitiva do sujeito que aprende, e os documentos, objetos !u

narrativas resultantes da realidade do aluno contribuem para esse processo.

Para explicar esse processo, Moreira discute trés conceitos: significado, interacao

¢ conhecimento. Ele concorda com Jérn Riisen quando afirma que o significado

esta nas pessoas. Ou seja, o estudante traz um repertério de conhecimentos
/. . . .

previos, que deve ser considerado e se expressa por meio da linguagem. A

interacao entre 0s NOVOS conhecimentos e 0s jz’l existentes na estrutura cognitiva,

que acontece por meio da linguagem, neste caso, artefatos, documentos, a

narrativa do professor e os livros, juntos, produziré um conhecimento mais

. Al . . / . I .
51gn1ﬁcatlvo, 1StO ¢, um COl’ll’leClantO pratlco.
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POLITICAS QUI- AMPARAM - BNCC

Ao interagir com 0 acervo, os estudantes adquirem nao apenas conhecimentos

historicos, mas tambeém desenvolvem novas formas de pensar ¢ interpretar o
passado, mediadas por algo concreto. A Base Nacional Comum Curricula
(BNCC) incentiva fortemente a interdisciplinaridade, propondo que =
conhecimento seja construido por meio da articulacio entre diferentes areas
saber. Ela sugere o uso de temas geradores e projetos integradores que permitem
a articulagﬁo entre diferentes areas do conhecimentoli]. O projeto de acervo de
fontes primarias para a disciplina de Historia ¢ um exemplo dessa abordagem,

pois integra conhecimentos de diferentes areas.

B | |
e H-

Ciéncias 1' 8 Base Nacional

Artes / 3 el Gt Comum Curricular
il L / ._ v Incentiva a

- interdisciplinaridade.
H lstorla —
Propde o uso de
temas geradores
e projetos integradores.

Sugere a articulag
entre diferentes ireas

do conhecimento.
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O ACERVO NA PRATICA |

A organizac¢io ¢ a disponibilizacio do Acervo do Centro Universitario de.
Brusque estio inseridas na politica de acervo do Centro de Memériﬁ
institucional, que estabelece como critérios para a constituicdo de suas colegées;
relacdo com os principios, valores e objetivos institucionais da UNIFEBE e co
historia local. Nesse sentido, a incorpora¢io do acervo se fundamenta em sua
relevancia historica e documental para a compreensio das transformagdes sociais,

economicas e culturais da regido. E

Um dos grupos de documentos do acervo trata da induscria textil local. De L
acordo com os registros, a identidade da cidade esta associada a esse setor. Assim aud L
como outras cidades, que se destacam em determinados segmentos, Brusque tem
no setor textil as suas principais atividades econdmicas. Esse tema ¢, certamente,
o eixo em torno do qual giram os elementos formadores da identidade da cidade.
Considerando que “A identidade ¢ realmente algo formado, ao longo do tempo e
orienta as op¢des do presente” (Hall, 2006, p. 38), percebeu-se a necessidade de
preservar a Historia regional por meio da organizacao de um acervo importante,
que poderia contribuir efetivamente para o ensino. A exemplo da industria cextil,
outras cole¢des de documentos se fazem importantes como a participacio de
brusquenses na Segunda Guerra Mundial e a criacio dos Jogos Abertos de Santa
Catarina, que nasceram na cidade de Brusque, entre outros temas importantes

para a cultura local.

Figura 3: Manipulagio do acervo

Figura 4: Manipulacio do acervo

Fonte: Centro de Memoria UNIFEBE (2024). Fonte: Centro de Memoria UNTFEBE (2024).
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O ACERVO NA PRATICA

¢
A politica estabelece que a incorpora¢io de novos itens deve ocorrer por meio de

para o desenvolvimento das etapas de identificacdo, selecdo, organizagiao
tratamento do conjunto documental analisado neste estudo, conferindo

metodologia proposta parﬁmetros técnicos, historicos e institucionais. ‘

Todo o material recebido passa por uma analise preliminar, que considera tanto

suas caracteristicas fisicas quanto a relevancia de seu contetdo. Nessa etapa,
também ¢ verificada a compatibilidade do material com o perfil das cole¢des
existentes e com os criterios institucionais de formagio do acervo. Sao avaliadas
também a procedencia e, quando possivel, a veracidade das informagdes
associadas ao item, aspectos fundamentais para garantir a confiabilidade da

documentac¢io preservada.
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CLASSIFICACAO POR TIPOLOGIA

Ap0Os a aprovacido, os documentos sdo inicialmente deixados em quarentena, po
muitos dos materiais acabam chegando ao acervo contaminados com sujidadéil
pequenos animais, como tragas. Passado o periodo, os mesmos sdo organizado
acordo com sua tipologia ¢ seu suporte. Fotografias, tecidos, documentos em p Y
materiais audiovisuais, entre outros formatos, sio agrupados conforme
caracteristicas materiais. Essa separacio facilita as etapas posteriores de digitalizag
pesquisa, acondicionamento e armazenamento e contribui para a adogii

procedimentos técnicos especificos para cada tipo de documento. 3

i

documento ¢ analisado para identificar os assuntos, acontecimentos, personagens ey,{ ¢
contextos historicos aos quais ele se relaciona e, principalmente, a data. Assim, os
itens sdo separados por ordem cronologica. Essa etapa exige uma investiga¢ao
aprofundada, incluindo pesquisas de campo ¢ documentais, que ampliam os
conhecimentos sobre o proprio documento e estabelece relagdes entre os diferentes

itens da cole¢io, sempre com a preocupacio de indicar as fontes das informacoes.

o Sep|
g
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CLASSIFICACAO CRONOIL OGICA

.

Essa pesquisa associada ao processamento tematico constitui um dos princi
clementos de diferencia¢io do acervo. Ela ndo registra apenas o objeto e
dimensio material, mas também busca reunir as informacdes, as memorias
narrativas a ele vinculadas. Desse modo, cada item ¢ compreendido como parte

conjunto historico e cultural mais amplo. Isso amplia suas possibilidades de utiliza
junto h p p p

em atividades de ensino, pesquisa e divulgacio.

Paralelamente a classificacio tematica, desenvolve-se a organizacio cronologica
acontecimentos representados ou relacionados aos documentos. A ordenagio po
datas e periodos contribui para a construcio logica da narrativa historica e permite a -
contextualiza¢io de cada item em eventos especificos. Essa contextualiza¢ao

possibilita uma interpretacio mais consistente do acervo, ampliando a compreensao

de seus significados.
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HIGIENIZACAO L DIGITALIZACAO

Concluidas as etapas iniciais de organiza¢do, inicia-se o processo de higienizagig"
digitaliza¢do. A higienizacio dos documentos ¢ feita com instrumentos espec{ﬁ
para nio danificar ou marcar o documento. Os objetos sao digitalizados por meii)
uma camera fotografica fixada em uma mesa propria para esse fim. Por meic
programas especializados, cada item passa a dispor de uma representacio digital,
que possibilita sua preservacio em ambiente virtual e sua posterior disponibilizaga

para consulta on-line.

Antes da publica¢io dos arquivos digitais, realiza-se o tratamento das imagens e
demais Tegistros produzidos. Esss procedimento visa conservar as caracteristicas l'
fisicas e visuais dos documentos, mantendo-os 0 mais proximo possivel dos originais e I’
aprimorando sua legibilidade ¢ visualizacio em diferentes dispositivos. Os arquivos

também recebem marca d'agua, medida que contribui para sua identificagao

institucional e para a protecio de sua utiliza¢ao no ambiente digital.
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INDEXACAO E DISPONIBILIZACAO

Na sequéncia, os itens sio submetidos ao processamento técnico, que compreende as

atividades de classificacdo, catalogacio, indexacio e disponibilizacio. Camg,
?

documento ¢ inserido no sistema Pergamum, software de gestao de bibliotecas, no ﬂ

recebe um niimero de acervo e um niimero de chamada.

Um de seus principais diferenciais do Acervo Historico da UNIFEBE esta n'a:ﬁh

¥

incorporacio de informacoes histdricas e contextuais a cada item do acervo, =

H

i B

ampliando significativamente sua funcio para alem da preservagio fisica ou digital do
objeto. No registro técnico do artefato, sio agregados dados que contribuem para sua
contextualizacio historica e culcural. Isso permite compreender nio apenas o que esta
preservado, mas tambem quem, quando, onde e em quais circunstancias aquele objeto
ou registro foi produzido e utilizado. Sio registradas informagdes relativas as
dimensdes, a datagio, a coloracio, as caracteristicas fisicas, ao local, as pessoas
identificadas ¢ a outros dados relevantes. No caso das fotografias, por exemplo, busca-
se identificar as pessoas retratadas, o local, a ocasido e os acontecimentos
representados. A imagem ¢ acompanhada de uma descricio fundamentada
historicamente. A atribuicio de palavras-chave e a indexa¢io dos objetos digitalizados

tambem facilitam a recuperacio, a consulta e a utilizagao on-line.

r—-ir, .:-0; ; - = 4 w2 - 3 ! . _'_- u
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DIIFERENCIAIS DO ACERVO

Essa perspectiva confere ao acervo uma importante dimensio educativa e de
Valorizagﬁo da historia e da cultura locais, uma vez que transforma cada item

preservado em uma fonte potencial para a producio de conhecimento ¢ para n0'_$
processos de ensino ¢ aprendizagem. Diferentemente de abordagens centréléas
predominantemente em dados tecnicos de identificacio, comuns nos procedimentos
de organizacio de arquivos e museus, o Acervo Historico da UNIFEBE agrega
informacoes historicas, biograficas, sociais ¢ culturais, permitindo que o usuario
compreenda o contexto em que determinado documento, objeto ou fotografia esta
inserido. Dessa forma, o acervo nio apenas conserva vestigios do passado, mas
também os contextualiza, interpreta ¢ disponibiliza como fontes de conhecimento.
Dessa forma, aproxima a comunidade, os pesquisadores, os estudantes e os professores
da historia local e regional ¢ contribui, simultancamente, para a preservacao da

/. .
memoria ¢ para O €nsino.

Informacoes
sociais
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ACONDICIONAMENTO [
ARMAZENAMENTO

Por fim, 0 documento fisico passa por uma nova higienizacio, realizada em uma mes

. (. . . . . ]
apropriada e com o uso de ferramentas especificas, para minimizar o risco de danos

material. Depois desse procedimento, o item ¢ acondicionado em embalagerﬁ

suporte compativel com seu formato e¢ com as suas condi¢des de conservag

Assim, conclui-se um processo que articula a preservacdo fisica, a organiza¢

documental, a contextualizagio historica e o acesso digital ao acervo. o

Im

Desse modo, a metodologia desenvolvida para organizar e disponibilizar o Acervo
sobre a historia local ¢ integrada e tem o proposito de ensinar e nio so de preservar
tecnicamente um documento. O processo busca nio apenas garantir a conservagio de
documentos e objetos, mas tambeém atribuir contexto, significado e possibilidades de
interpretacio as fontes, transformando o acervo em um recurso acessivel e qualificado
para a produgio de conhecimento. A disponibilizacao digital, associada ao tratamento
técnico e a contextualizacdo historica, amplia o alcance das cole¢des e favorece sua
apropriacio por diferentes publicos, especialmente no ambito do ensino, da pesquisa

e da extensio universitaria.
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[T UXOGRAMA DE TRABALHO

O fluxograma a seguir, foi elaborado para facilical@visualizac¢io ¢ entendimento dos

processos do Centro de Memoria, desde o bimento do material, até seu

armazenamento.
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CONSIDERACOLES

A organizacio e a disponibilizacio desse Acervo demonstram que

preservacio do patrimonio documental pode ultrapassar a funcio
salvaguarda da memoria, constituindo-se em uma importante estrace
para o ensino da Historia. Ao reunir documentos oficiais, fotograﬁas;
cartas, jornais, cartoes postais, tecidos, e depoimentos de historia or
relacionados a trajetéria da industria téxtil catarinense, o acery
possibilita o contato direto com diferentes vestigios do passado,
favorecendo a compreensao dos processos historicos que contribuiram parh :
a formacio social, econdmica e cultural do Vale do Itajai. Nesse sentido,
sua relevancia nio esta apenas na quantidade ou na antiguidade dos

documentos preservados, mas, sobretudo, na possibilidade de transforma-

los em instrumentos de aprendizagem, aproximando estudantes e

professores da historia local e regional.

A metodologia apresentada amplia significativamente o potencial
educativo, pois associa a organizacao técnica dos documentos a pesquisa
historica e a contextualizac;éo de cada item. Dessa forma, as fontes nio sao
disponibilizadas de maneira isolada, mas sim acompanhadas de
informagdes que permitem compreender sua origem, temporalidade,
significado ¢ relagio com os processos historicos mais amplos. Essa
caracteristica constitui um diferencial do Acervo Historico da Indudstria
Téxtil Catarinense, uma vez que oferece ao professor condicoes para
utilizar documentos primérios em préticas pedagégicas, sem que a
contextualiza¢do inicial dependa exclusivamente de uma pesquisa previa.
A disponibiliza¢io digital, por sua vez, amplia o acesso as fontes ¢
possibilita sua utilizacio em diferentes espacos ¢ modalidades de ensino.
[sso favorece préticas investigativas, o desenvolvimento da analise critica e
a construcao do conhecimento historico a partir da interpretacao de

. A .
evidéncias.
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Dessa forma, o Acervo se consolida como patriménio documental, €spago
de memoria e, principalmente, recurso educacional para a Valorizagﬁo da

historia regional. Sua organizacdo contribui, simultaneamente, para g{;.'
preservacio de documentos que testemunham a historia regional e para
democratizagﬁo do acesso a essas fontes, aproxirnando a universidade, a
escola e a comunidade. Ao disponibilizar documentos que permit
conhecer os Bljeitos, L0s modos de trabalho, as relagées sociais, a
transformag:ées econdmicas e o0s aspectos culturais, o acervo cri
possibilidades para ensinar e aprender Historia por meio de experiénc'
concretas ¢ do contato com fontes primarias. Desse modo, a metodologi:
desenvolvida reafirma que preservar a memoria nio significa apends

guardar o passado, mas também criar condi¢des para que ele seja

interrogado, interpretado e ressigniﬁcado pelas novas geracoes.
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	A proposta tem como justificativa a necessidade de aproximar o patrimônio documental das instituições de ensino, dos professores, dos pesquisadores e da comunidade, a fim de promover novas possibilidades de leitura e interpretação da história local e regional. Em consonância com as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o uso de documentos primários favorece o desenvolvimento da análise crítica, da percepção da temporalidade histórica e da compreensão das relações entre passado e presente. Ao disponibilizar fontes originais, muitas delas inéditas, sobre história, o acervo possibilita que os processos históricos sejam estudados de maneira mais concreta e que os sujeitos reconheçam e se reconheçam na história. Dessa forma, a organização metodológica desse material representa não apenas uma ação técnica de preservação, mas também uma iniciativa de democratização do acesso à memória, de valorização da história regional e de fortalecimento de práticas de ensino fundamentadas na pesquisa e no contato direto com as fontes históricas.
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	A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta sobre a valorização das manifestações culturais “das locais às mundiais” e destaca a relevância de considerar o contexto cultural do estudante no processo educativo (Brasil, 2017). Dessa forma, este produto se configura como uma estratégia metodológica de ensino, considerando a importância das fontes primárias para a História e a cultura brasileiras.
	Nesse sentido, este projeto teve como fundamento teórico Jörn Rüsen, que discorre sobre a “Consciência Histórica”. Para esse autor, os fatos do passado, quando confrontados com o contexto presente do aluno, adquirem significado no processo de aprendizagem, permitindo a compreensão do presente e a antecipação do futuro, sobretudo quando apoiados por objetos e documentos que materializam e sustentam o ensino. Segundo o autor, é fundamental que o ensino de História reconheça e integre o mundo experiencial, por meio da interação com objetos, narrativas de vida, manuseio de artefatos, fotografias ou documentos textuais. O estudante, ao interagir, desperta e amplia seu repertório, resultando em uma aprendizagem significativa.
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	A organização e a disponibilização do Acervo do Centro Universitário de Brusque estão inseridas na política de acervo do Centro de Memória institucional, que estabelece como critérios para a constituição de suas coleções a relação com os princípios, valores e objetivos institucionais da UNIFEBE e com a história local. Nesse sentido, a incorporação do acervo se fundamenta em sua relevância histórica e documental para a compreensão das transformações sociais, econômicas e culturais da região.
	Um dos grupos de documentos do acervo trata da indústria têxtil local. De acordo com os registros, a identidade da cidade está associada a esse setor. Assim como outras cidades, que se destacam em determinados segmentos, Brusque tem no setor têxtil as suas principais atividades econômicas. Esse tema é, certamente, o eixo em torno do qual giram os elementos formadores da identidade da cidade. Considerando que “A identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo e orienta as opções do presente” (Hall, 2006, p. 38), percebeu-se a necessidade de preservar a História regional por meio da organização de um acervo importante, que poderia contribuir efetivamente para o ensino. A exemplo da indústria têxtil,  outras coleções de documentos se fazem importantes como a participação de brusquenses na Segunda Guerra Mundial e a criação dos Jogos Abertos de Santa Catarina, que nasceram na cidade de Brusque, entre outros temas importantes para a cultura local.
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	O fluxograma a seguir, foi elaborado para facilitar a visualização e entendimento dos processos do Centro de Memória, desde o recebimento do material, até seu armazenamento.
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	Considerações
	Dessa forma, o Acervo se consolida como patrimônio documental, espaço de memória e, principalmente, recurso educacional para a valorização da história regional. Sua organização contribui, simultaneamente, para a preservação de documentos que testemunham a história regional e para a democratização do acesso a essas fontes, aproximando a universidade, a escola e a comunidade. Ao disponibilizar documentos que permitem conhecer os sujeitos, os modos de trabalho, as relações sociais, as transformações econômicas e os aspectos culturais, o acervo cria possibilidades para ensinar e aprender História por meio de experiências concretas e do contato com fontes primárias. Desse modo, a metodologia desenvolvida reafirma que preservar a memória não significa apenas guardar o passado, mas também criar condições para que ele seja interrogado, interpretado e ressignificado pelas novas gerações.
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